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Resumo 

Introdução: O laser, amplificação da luz por emissão estimulada de radiação, surgiu da abreviação de Light Amplification by 

Stimulated Emission of Radiation que em português brasileiro significa Luz Amplificada pela Emissão Estimulada de Radiação. 

O laser tem particularidades, como a quantidade de energia e comprimentos de onda que são adequadas para penetrar os tecidos 

e exercer uma influência eficaz na síntese, liberação e metabolismo de diversas substâncias envolvidas na analgesia. Objetivo: 

Avaliar a eficácia e os benefícios da laserterapia de baixa intensidade na reabilitação de doenças orofaciais em pacientes 

odontopediátricos, considerando seus efeitos analgésicos, anti-inflamatórios e bioestimuladores. Metodologia: Tratou-se de uma 

revisão integrativa, com abordagem qualitativa do tipo descritiva-exploratória, evidenciado em uma análise integrativa, 

sistemática e qualificada, desenvolvida por meio de pesquisas nas bases de dados online, BIREME e PUBMED, com as palavras 

chaves pré-selecionadas, obtendo-se pesquisas indexadas no período de 2020 a 2024. Resultados: reúnem os principais achados 

na literatura sobre a temática. A discussão compara os resultados obtidos nessa revisão integrativa com os resultados de outros 

autores sobre a mesma temática. Conclusão: A experiência positiva proporcionada pela laserterapia tende a aumentar a confiança 

e a colaboração dos pequenos pacientes nos procedimentos, tornando o tratamento mais eficiente e melhorando a relação da 

criança com o ambiente odontológico. Isso representa um avanço significativo em termos de conforto e adesão ao tratamento na 

odontopediatria. 

Palavras-chave: Laserterapia; Crianças; Benefícios; Odontopediatria. 

 

Abstract 

Introduction: Laser, the amplification of light by stimulated emission of radiation, originated from the abbreviation Light 

Amplification by Stimulated Emission of Radiation, which in Brazilian Portuguese means Luz Amplificada pela Emissão 

Estimulada de Radiação. The laser has specific characteristics, such as the amount of energy and wavelengths suitable for 

penetrating tissues and exerting an effective influence on the synthesis, release, and metabolism of various substances involved 

in analgesia. Objective: To evaluate the efficacy and benefits of low-intensity laser therapy in the rehabilitation of orofacial 

diseases in pediatric dental patients, considering its analgesic, anti-inflammatory, and biostimulatory effects. Methodology: This 

was an integrative review, with a qualitative, descriptive-exploratory approach, highlighted by an integrative, systematic, and 

qualified analysis developed through research in online databases, BIREME and PUBMED, using pre-selected keywords, 

resulting in indexed research from the period 2020 to 2024. Results: gather the main findings in the literature on the topic. The 

discussion compares the results obtained in this integrative review with the results of other authors on the same subject. 
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Conclusion: The positive experience provided by laser therapy tends to increase the confidence and collaboration of young 

patients during procedures, making treatment more efficient and improving the child's relationship with the dental environment. 

This represents a significant advancement in terms of comfort and treatment adherence in pediatric dentistry. 

Keywords: Laser therapy; Children; Benefits; Pediatric Dentistry. 

 

Resumen 

Introducción: Láser, amplificación de luz por emisión estimulada de radiación, proviene de la abreviatura de Light Amplification 

by Stimulated Emission of Radiation, que en portugués brasileño significa Luz Amplificada por Emisión Estimulada de 

Radiación. El láser tiene características particulares, como la cantidad de energía y las longitudes de onda adecuadas para penetrar 

en los tejidos y ejercer una influencia eficaz en la síntesis, liberación y metabolismo de diversas sustancias implicadas en la 

analgesia. Objetivo: Evaluar la eficacia y beneficios de la terapia láser de baja intensidad en la rehabilitación de enfermedades 

orofaciales en pacientes odontopediátricos, considerando sus efectos analgésicos, antiinflamatorios y bioestimulatorios. 

Metodología: se trató de una revisión integradora, con abordaje cualitativo descriptivo-exploratorio, evidenciada en un análisis 

integrador, sistemático y cualificado, desarrollado a través de búsquedas en las bases de datos online, BIREME y PUBMED, con 

las palabras clave preseleccionadas, obteniendo investigaciones indexadas en el período de 2020 a 2024. Resultados: Reúne las 

principales conclusiones de la bibliografía sobre el tema. La discusión compara los resultados obtenidos en esta revisión 

integradora con los de otros autores sobre el mismo tema. Conclusión: La experiencia positiva proporcionada por la terapia láser 

tiende a aumentar la confianza y la colaboración de los pequeños pacientes en los procedimientos, haciendo el tratamiento más 

eficiente y mejorando la relación del niño con el ambiente odontológico. Esto representa un avance significativo en términos de 

comodidad y adherencia al tratamiento en odontopediatría. 

Palabras clave: Laserterapia; Niños; Beneficios; Odontopediatría. 

 

1. Introdução  

O laser, amplificação da luz por emissão estimulada de radiação, surgiu da abreviação de Light Amplification by 

Stimulated Emission of Radiation que em português brasileiro significa Luz Amplificada pela Emissão Estimulada de Radiação. 

O laser tem particularidades, como a quantidade de energia e comprimentos de onda que são adequadas para penetrar os tecidos 

e exercer uma influência eficaz na síntese, liberação e metabolismo de diversas substâncias envolvidas na analgesia (Ferreira, 

2023).  

A radiação laser interage com a matéria viva por meio dos processos ópticos de reflexão, transmissão, espalhamento e 

absorção. Ao incidir no tecido biológico, apenas uma parte da luz penetra, e a outra parte será refletida. A porção de luz que 

penetra no tecido será dividida em uma parte que será absorvida, outra parte que será espalhada e ainda outra que será transmitida. 

Devido as suas características especificas como efeitos biomodulatórios, analgésicos, térmicos e reparadores teciduais, os lasers 

estão sendo cada vez mais utilizados pelos Cirurgiões Dentistas dentro da sua prática clinica e cirúrgica (Martins; Silva, 2022). 

Para Aquino (2020) o uso da Laserterapia vem sendo aplicada à área da odontopediatria como uma modalidade 

terapêutica para reabilitação através de modificações fotofísicas e fotoquímicas não invasivas, no qual demonstra-se como uma 

tecnologia alternativa desejável e inseparável a muitos procedimentos na reabilitação de afecções da mucosa oral. 

O raio laser é um tipo de radiação eletromagnética bem específica, que possui propriedades bem típicas se diferenciando 

da luz emitida por geradores padronizados incandescentes. Os Lasers são classificados de duas formas: Baixa e Alta Intensidade. 

Os Lasers utilizados para a Terapia a Laser de Baixa Intensidade (TLBI). A TLBI é uma modalidade de tratamento não invasiva, 

de baixo custo, e pode ser incorporada como auxiliar em tratamentos convencionais ou usada isolada como um modo alternativo 

em algumas patologias (Oliveira, et al., 2023). 

A TLBI são mais comumente destinados em processos de reparação tecidual, muito utilizados para fins terapêuticos e 

bioestimuladores, agindo principalmente como aceleradores em processos cicatriciais, apresentando benéficos para os tecidos 

que são irradiados, como ativação da microcirculação, produção de novos capilares, efeito analgésico e anti-inflamatório, além 

do estímulo ao crescimento e à regeneração celular, sendo modulador da atividade celular, e tem sido estudado como método 

terapêutico em algumas doenças bucais, como; líquen plano oral, estomatite aftosa recorrente, xerostomia e herpes simples 

recorrente, síndrome da ardência bucal, osteonecrose, e mucosite oral (Santos, et al., 2021). 
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A laserterapia dentro da odontopediatria tem como um dos seus maiores benefícios, a interação seletiva e precisa sobre 

o tecido a ser tratado, e o uso de pouca ou nenhuma anestesia local para a maioria dos tratamentos de tecidos moles (Olkoski, 

2021). Ademais, proporcionam alívio da inflamação e da dor que estão associadas a lesões herpéticas ou úlceras sem o uso 

recorrente de antibióticos ou outros medicamentos. Sendo uma forma terapêutica bem aceita pelas crianças e geralmente indolor, 

causando pouco desconforto e facilitando o condicionamento do paciente. Entretanto, altos custos iniciais são necessários para 

comprar o equipamento, implantar a tecnologia e investir na capacitação e treinamento profissional para proporcionar uma 

utilização correta por parte do cirurgião-dentista (Rodrigues, 2021). 

A usualidade da TLBI requer conhecimento da energia aplicada, uma análise dos efeitos produzidos no organismo e 

ainda a aplicação de um protocolo correto e para melhor aproveitar esse recurso, de uma forma segura. Neste ponto o profissional 

Cirurgião-dentista está condicionado a um treinamento prévio com embasamento teórico para o entendimento de tal terapia 

complementar e ainda, atualizações concernentes a área (Martins, 2023).  

Assim o estudo se justifica pelo constante uso da Laserterapia e sua grande importância devido o amplo campo de 

atuação nas diversas especialidades odontológicas, contribuindo com características benéficas como ação anti-inflamatória, 

analgésica e cicatrizante. 

O aumento substancial do interesse pela laserterapia tem sido notado em círculos científicos, devido ao significante 

número de resultados satisfatórios com o tratamento, com isso, surge a seguinte problemática: Como a Terapia a Laser de Baixa 

Intensidade contribui para o tratamento e reabilitação de afecções bucais em odontopediatria, considerando os benefícios e 

desafios dessa modalidade? 

Este trabalho teve como objetivo geral avaliar a eficácia e os benefícios da laserterapia de baixa intensidade na 

reabilitação de doenças orofaciais em pacientes odontopediátricos, considerando seus efeitos analgésicos, anti-inflamatórios e 

bioestimuladores, e mais especifico analisar o impacto da laserterapia de baixa intensidade na redução da dor e da inflamação 

em crianças com doenças orofaciais, investigar o efeito da laserterapia no processo de cicatrização e regeneração tecidual em 

tratamentos odontopediátricos, verificar a aceitação e a resposta comportamental dos pacientes infantis à utilização da 

laserterapia como método terapêutico não invasivo. 

 

2. Metodologia  

2.1 Tipo de estudo 

O presente estudo tratou-se de uma pesquisa bibliográfica do tipo revisão integrativa da literatura. Este procedimento 

foi escolhido por possibilitar a síntese e análise do conhecimento científico já produzido sobre o tema “Laserterapia na 

Reabilitação de Doenças Orofaciais na Odontopediatria” almejando sempre alcançar novos conhecimentos científicos 

trazendo a luz uma realidade não antes observada (Gonçalves, 2021).  

A revisão integrativa de literatura é um método que tem como finalidade sintetizar resultados obtidos em pesquisas de 

maneira sistemática, ordenada e abrangente, mediante diferentes metodologias. É chamada integrativa por fornecer informações 

mais abrangente sobre um assunto, esse estudo traz uma abordagem qualitativa com o real objetivo de coletar informações 

disponíveis nas bases de dados eletrônicas, com a finalidade de trazer esclarecimento de lacunas sobre o tema. Esse modelo de 

trabalho tem a finalidade de desenvolver uma análise mais aprofundada sobre o tema, na qual já existe trabalhos publicados 

(Mendes; Silveira; Galvão, 2019).  

 

 

http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v13i11.47444


Research, Society and Development, v. 13, n. 11, e90131147444, 2024 

(CC BY 4.0) | ISSN 2525-3409 | DOI: http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v13i11.47444 
 

 

4 

2.2 Etapas da Revisão Integrativa da literatura  

2.2.1 Identificação do tema e seleção da questão de pesquisa  

Para consegui chegar na questão norteadora do trabalho a ser desenvolvida o pesquisador necessita passa por um 

processo de análise da literatura na qual o mesmo vai observar e fazer a análise de trabalhos já existentes nas bases de dados, e 

sempre bom fazer uma boa analise para saber se seu tema não está superfaturado no meio cientifico, mas podendo realizar uma 

atualização caso haja novidades acerca do tema, adicionando umas novas perspectivas no trabalho. Sendo assim, a formulação 

de um problema bem definido e delimitado será essencial para que os resto das demais etapas da revisão de literatura seja bem 

elaborada (Cassarin et al., 2020).  

Para isso, dispõe da seguinte questão que norteia essa pesquisa: “Como a Terapia a Laser de Baixa Intensidade contribui 

para o tratamento e reabilitação de afecções bucais em odontopediatria, considerando os benefícios e desafios dessa 

modalidade?”. Para a localização dos estudos relevantes, que respondessem à pergunta de pesquisa, utilizou-se de descritores 

indexados e não indexados (palavras-chave) nos idiomas português, inglês e espanhol. Os descritores foram obtidos a partir do 

Medical Subject Headings (MESH), dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) como mostra o Quadro 1.   

Será consultado por meio de descritores e palavras-chave as bases de dados PubMed da National Library of Medicine; 

BVS (Biblioteca Virtual da Saúde), coordenada pela BIREME, PUBMED, além da base de dados Medline e outros tipos de 

fontes de informação.   

  

Quadro 1 – Elementos da Estratégia PICO, Descritores e Palavras-Chave Utilizados. 

Elementos Mesh Decs 

P Crianças com doenças 

orofaciais 

Niños con enfermedades 

orofaciales 

Children with orofacial 

diseases 

I Laserterapia Laserterapia Laser therapy 

Co Reabilitação na 

odontopediatria 

Rehabilitación en 

odontopediatría  

Rehabilitation in 

pediatric dentistry 

Fonte: Nascimento, et al. (2024). 

 

Quadro 2 – O Quadro 2 apresenta as estratégias de busca utilizadas nas bases de dados informadas: BIREME, PUBMED. 

  

BASES DE  

DADOS  

 

ESTRATÉGIA DE  

BUSCA  

R
E

S
U

L
T

A
D

O
S

 

F
IL

T
R

A
D

O
S

 

E
X

C
L

U
ID

O
S

 

S
E

L
E

C
IO

N
A

D
O

S
 

BIREME  laser terapia AND orofacial 

OR ondopediatria   

8.276 1.985 8.271 5 

 PUBMED   Laser Therapy and Orofacial 

or Dentistry for Children 

10.717 3.928 10.713 4 

Fonte: Pesquisa dos autores, nas Bases de dados. 
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2.2.2 Estabelecimento dos critérios de inclusão e exclusão  

Como critérios de inclusão utilizaram-se estudos disponíveis em sua totalidade, publicados nos últimos quatro anos, de 

2020 até 2024, nos idiomas Português, Espanhol e Inglês e artigo que fala diretamente de odontopediatria e leserterapia. Foram 

excluídos da busca inicial capítulos de livros, resumos, textos incompletos, teses, dissertações, monografias, relatos técnicos e 

outras formas de publicação que não artigos científicos completos.  

 

2.2.3 Identificação dos estudos pré-selecionados e selecionados  

A análise para seleção dos estudos foi realizada em duas fases, a saber:  

Na primeira, os estudos foram pré-selecionados segundo os critérios de inclusão e exclusão e de acordo com a estratégia 

de funcionamento e busca de cada base de dados.  

Encontrou-se oito mil duzentos e setenta e seis (8276) estudos como busca geral na BVS, sendo que limitando a busca 

para artigos com texto completo realizado com humanos nos últimos quatro anos, obteve-se mil novecentos e oitenta e cinco 

(1985) estudos, destes foram analisados títulos e resumos onde apenas cinco (5) estudos foram condizentes com a questão desta 

pesquisa.   

Na base PUBMED, como busca total foram encontrados dez mil setecentos e dezessete (10717) estudos, aplicando na 

pesquisa o filtro que limita por texto completo dos últimos quatro anos com humanos, obteve-se três mil novecentos e vinte e 

oito (3928) estudos, destes foram analisados títulos e resumos e teve como resultado final de quatro (4) estudos. 

 

Figura 1 -  Fluxograma do processo de seleção dos estudos para a revisão integrativa. 

 

Fonte: Pesquisa dos autores, nas Bases de dados. 

  

  

  

 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

1 ª fase: Questão norteadora:   

  
 

Como a Terapia a Laser de Baixa Intensidade contribui para o tratamento e reabilitação de afecções bucais em 

Odontopediatria, considerando os benefícios e desafios dessa modalidade.   

  

ª fase: Coleta de dados: 2   

(definição das bases de dados e busca  
de artigos)   

BIREME   

8276 
 

PUBMED   

10717   

  
3ª fase: Avaliação dos dados: 

(artigos selecionados após filtragem)    

3040   3428   

Motivos de exclusão dos artigos: 

Indisponível ( 5236 )  Fora do recorte temporal (7289) 

    

4ª e 5ª Fases: Análise dos dados e 

Elaboração do quadro sinóptico: 

(artigos selecionados após análise dos 

títulos, resumos e leitura na íntegra) 

.  
   

  

5 
 

4 

Motivos de exclusão dos artigos para leitura na íntegra:   

  Não atenderam a questão norteadora    (6459)   
.    
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2.2.4 Análise e interpretação dos resultados  

 Nesta etapa foram analisadas as informações coletadas nos artigos científicos e criadas categorias analíticas que facilitou 

a ordenação e a sumarização de cada estudo. Essa categorização foi realizada de forma descritiva, indicando os dados mais 

relevantes para o estudo.   

A pesquisa levou em consideração os aspectos éticos da pesquisa quanto às citações dos estudos, respeitando a autoria 

das ideias, os conceitos e as definições presentes nos artigos incluídos na revisão.   

Optou-se pela análise em forma estatística e de forma de texto, utilizando cálculos matemáticos e inferências, que serão 

apresentados em quadros e tabelas para facilitar a visualização e compreensão. Os artigos que foram selecionados conforme ao 

grau nível de evidência, ao considerar o planejamento de pesquisa de cada estudo de forma metodológica e característica.    

 

Figura 2- Níveis de Evidência. 

 

Fonte: Adaptado de Brasil (2020). 

 

3. Resultados  

A apresentação dos resultados está organizada em duas partes. A primeira está relacionada com a caracterização dos 

estudos, já a segunda, relaciona-se ao cumprimento do objetivo do estudo, que diz respeito à análise do laser terapia. 

Os noves estudos que foram inclusos nesta revisão estavam nas diferentes bases de dados e nas línguas portuguesas, 

inglesas e chinesa. As publicações foram concentradas nos anos de 2021 a 2024 com abordagem quantitativa (66,66%); O nível 

de evidência predominante foi médio, composto por revisões sistemáticas (55,55%).  

  

Tabela 1 - Análise descritiva das produções científicas acerca laser terapia na odontopediatria (N=09). 

VARIÁVEIS N % 

Abordagem do estudo   

Qualitativo 03 33,33 

Quantitativo 06 66,66 

Delineamento da pesquisa   

Revisão Sistemática 

Coorte 

Descritivo, exploratório 

05 

02 

02 

55,55 

22,22 

22,22 

Idioma   

Inglês 

Português 

chinês 

05 

03 

01 

55,55 

45,45 
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Classificação da evidência 
  

Dois 05 55,55 

Três 02 22,22 

Quatro 02 22,22 

Procedência 
  

BRASIL 03 33,33 

INGLÊS 

CHINÊS 

05 

01 

55,55 

11,11 

Distribuição temporal   

2021 02 22,22 

2023 05 55,55 

2024 02 22,22 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

A Tabela 1 abordou que as publicações incluídas que tinham procedência da realização do estudo em sua maioria no 

EUA, delineamento da pesquisa predominantemente sendo revisão sistemática, com a maioria pertencendo ao nível 2. 

Os principais achados sobre a utilização da laserterapia na odontopediatria, obtidos por meio da síntese dos estudos 

revisados para essa análise integrativa, indicam que a avaliação dos artigos incluídos destacou quatro áreas de preocupação 

principais associadas ao uso dessa tecnologia em crianças. Esses aspectos incluem a eficácia do tratamento para controle da dor 

e inflamação a aceitação e conforto dos pacientes infantis durante a aplicação da laserterapia, a segurança e a minimização de 

efeitos adversos e a necessidade de treinamento adequado para os profissionais na aplicação da terapia. Os achados sugerem a 

importância de um maior investimento em pesquisa e na análise dos impactos e benefícios da laserterapia, assim como no 

desenvolvimento de protocolos específicos para a prática em odontopediatria. 

O Quadro 3 apresenta uma caracterização detalhada dos principais achados sobre a laserterapia na odontopediatria, 

incluindo informações como base de dados, autor, ano, país e os principais achados destacados nos estudos. Evidencia-se que, 

em comparação com tratamentos convencionais, a aplicação de laserterapia em pacientes pediátricos tem mostrado benefícios 

significativos, como redução da dor, aceleração do processo de cicatrização e melhor aceitação pelos pacientes infantis. Os 

estudos revisados indicam que essa abordagem é segura e eficaz, melhorando a experiência de tratamento e promovendo uma 

recuperação mais rápida e confortável para as crianças.  

 

Quadro 3 - Caracterizações dos resultados encontrados sobre a laser terapia na odontopediatria segundo base/autor/ano e 

principais achados sobre o tema (N=09).    

  Base/Autor/Ano/Pais Principais achados sobre a laserterapia na reabilitação de doenças orofaciais na 

odontopediatria.  

A1 
 

BIREME 
 

MACEDO, 2021 
 

BRASIL 

A laserterapia tem se revelado efetiva com outros procedimentos combinados, no intuito de reduzir 

e moderar a dor em instantes, posteriormente a sua aplicação, oportunizando um alívio concebível 

a esses pacientes.  A terapia a laser de baixa intensidade tem atuação neurofisiológica de ação 

radioativa de baixa intensidade, utilizada como biomodulador das fisiologias celulares, dessa 

forma, o processo inflamatório é diminuído através da absorção de exudatos e da supressão de 

substâncias algiogênicas. 

A2 
 

BIREME 
 

ANGBAWI et al., 2023 
 

EUA 

A laserterapia tem se destacado na odontopediatria como uma abordagem eficaz e minimamente 

invasiva para a reabilitação de doenças orofaciais. Por suas propriedades anti-inflamatórias, 

analgésicas e bioestimulantes, o laser de baixa intensidade auxilia no controle da dor e na 

aceleração do processo de cicatrização, tornando-se uma ferramenta valiosa no tratamento de 

condições como estomatites, herpes simples recorrente e outras lesões bucais. O uso de laser, por 

ser bem aceito pelas crianças, promove uma experiência mais confortável e menos traumática 

durante os procedimentos clínicos. 
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A3 
 

BIREME 
 

YOSSOFZAI et al., 2023 
 

EUA 

O tratamento de pacientes pediátricos com disfunções musculares orofaciais utilizando o 

equipamento Vacum Laser, que integra a tecnologia de pressão negativa e laserterapia, pode trazer 

benefícios significativos. Essa abordagem terapêutica favorece o relaxamento dos músculos 

responsáveis pela mastigação, reduzindo ou até eliminando a dor facial. Além disso, os efeitos 

combinados da pressão negativa e do laser ajudam a melhorar a circulação sanguínea e estimulam 

a regeneração tecidual, contribuindo para uma recuperação mais rápida e uma melhora na 

qualidade de vida dos pacientes infantis. 

A4 
 

BIREME 
 

MIRA et al., 2023 
 

BRASIL 

Estudos recentes têm evidenciado que a laserterapia é uma adição importante ao arsenal 

terapêutico da odontopediatria, especialmente em casos de distúrbios orofaciais. Por atuar de 

forma seletiva e precisa sobre os tecidos, o laser oferece um método não invasivo para o tratamento 

de condições dolorosas e inflamatórias em crianças. O efeito biofotônico do laser estimula a 

regeneração celular e a vascularização, proporcionando uma recuperação mais rápida e eficaz.  

A5 
 

BIREME 
 

RANGEL; PINHEIRO, 2021 
 

BRASIL 

Na prática odontopediátrica, a utilização da laserterapia tem se mostrado uma solução inovadora 

para o tratamento de doenças orofaciais, oferecendo benefícios como analgesia imediata e ação 

anti-inflamatória sem a necessidade de anestesia. Os lasers de baixa intensidade, amplamente 

estudados e aplicados, são capazes de estimular a microcirculação e a produção de colágeno, 

acelerando a cicatrização e reduzindo o desconforto dos pequenos pacientes.  

A6 
 

PUBMED 
 

ZHAO et al., 2023 
 

CHINA 

A aplicação de laserterapia em crianças com doenças orofaciais traz uma série de vantagens 

terapêuticas. Com sua capacidade de modular a resposta celular e diminuir a inflamação, a 

laserterapia ajuda a controlar sintomas como dor e inchaço de forma não invasiva. Além disso, sua 

ação analgésica reduz a necessidade do uso de medicamentos, o que é uma vantagem em 

odontopediatria, onde minimizar os fármacos pode ser crucial para evitar efeitos colaterais.  

A7 
 

PUBMED 
 

KANANI et al., 2024 
 

EUA 

A utilização da laserterapia em tratamentos odontopediátricos tem ganhado atenção devido aos 

seus efeitos positivos na reabilitação de doenças orofaciais. Essa terapia aproveita as propriedades 

fototérmicas e fotobiomoduladoras do laser para promover o alívio da dor e estimular a 

regeneração tecidual. O procedimento é seguro e, quando realizado de forma correta, tem baixo 

risco de efeitos adversos, o que o torna ideal para pacientes jovens.  

A8 
 

PUBMED 
 

REMI et al., 2023 
 

EUA 

A laserterapia na odontopediatria se apresenta como uma abordagem que une inovação tecnológica 

e eficácia clínica na reabilitação de doenças orofaciais. Sua capacidade de penetrar os tecidos de 

maneira controlada e estimular processos de regeneração celular tem atraído o interesse de 

especialistas na área. Além de acelerar a cicatrização, a laserterapia tem demonstrado potencial em 

melhorar significativamente a qualidade de vida de crianças ao reduzir o desconforto e o tempo de 

recuperação. Dessa forma, ela representa uma alternativa terapêutica que alia conforto e eficiência, 

especialmente em casos onde o manejo da dor e da inflamação são essenciais. 

A9 
 

PUBMED 
 

ERWIN et al., 2024 
 

EUA 

Uma das principais vantagens da laserterapia na odontopediatria é a sua capacidade de promover 

uma experiência menos traumática para os pacientes infantis. A aplicação de laser de baixa 

intensidade em casos de disfunções orofaciais oferece um tratamento indolor e praticamente livre 

de efeitos colaterais, o que contribui para o manejo comportamental das crianças durante as 

consultas. Além disso, a ausência de procedimentos invasivos e a rápida resposta terapêutica 

tornam essa técnica uma escolha preferencial para muitos profissionais que desejam proporcionar 

uma abordagem mais acolhedora e eficaz na reabilitação de doenças bucais. 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

4. Discussão 

Corroborando com esse estudo Afzay et al., (2024), atabula que a laserterapia tem se mostrado altamente eficaz quando 

combinada com outros procedimentos terapêuticos, especialmente para o alívio imediato da dor em pacientes odontopediátricos. 

Após a aplicação, a terapia proporciona um alívio perceptível e quase instantâneo, o que é fundamental para o conforto dos 

pequenos pacientes durante e após os tratamentos. Essa característica torna a laserterapia uma opção preferida para situações em 

que a dor e a inflamação precisam ser gerenciadas de forma rápida e eficiente. 
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Para Margaleh; Ardakani, (2023), a atuação da laserterapia de baixa intensidade é baseada em seus efeitos 

neurofisiológicos, com uma ação radioativa de baixa intensidade que atua como biomodulador das células. Esse processo 

contribui para a diminuição da resposta inflamatória por meio da absorção de exudatos e da supressão de substâncias que causam 

dor, chamadas algiogênicas. Dessa forma, a terapia ajuda a reduzir a dor e a inflamação de maneira eficaz e segura, o que é 

especialmente importante em pacientes pediátricos, onde tratamentos não invasivos são altamente valorizados. 

Complementando esse estudo Altunafy et al., (2024), explana que na odontopediatria, a laserterapia tem sido cada vez 

mais reconhecida por seu impacto positivo na reabilitação de doenças orofaciais. Sua capacidade de atuar como um agente anti-

inflamatório, analgésico e bioestimulador faz com que o laser de baixa intensidade seja amplamente utilizado para controlar a 

dor e acelerar o processo de cicatrização. Essa abordagem permite tratar condições como estomatites e herpes simples com maior 

eficácia e conforto, minimizando o trauma para as crianças durante os procedimentos odontológicos. 

O uso de tecnologias combinadas, como o equipamento Vacum Laser, que associa a pressão negativa à laserterapia, 

tem se mostrado uma solução inovadora para o tratamento de disfunções musculares orofaciais em crianças. Essa combinação 

não só promove o relaxamento dos músculos mastigatórios, como também melhora a circulação sanguínea e estimula a 

regeneração dos tecidos, proporcionando um alívio mais rápido e duradouro da dor. Consequentemente, essa abordagem 

contribui significativamente para a qualidade de vida dos pacientes pediátricos, garantindo um tratamento mais eficaz e 

confortável (Franco et al., 2023). 

A discussão sobre a utilização da laserterapia em odontopediatria Stahl et al., (2024), blatera que tem se intensificado à 

medida que mais evidências científicas surgem em apoio a essa prática. Estudos apontam que o uso do laser como coadjuvante 

em tratamentos de distúrbios orofaciais não só melhora a experiência do paciente, mas também potencializa os resultados 

clínicos. A precisão com que o laser atua nos tecidos permite que profissionais tratem as crianças de maneira mais eficaz e menos 

traumática, proporcionando um alívio quase imediato e promovendo uma recuperação mais célere. Essa característica é 

particularmente importante em um contexto pediátrico, onde a aceitação e o conforto dos pacientes são fatores determinantes 

para o sucesso do tratamento. 

Tempesta et al., (2023), traz a luz outro ponto relevante é a capacidade do laser de baixa intensidade em modular a 

resposta biológica dos tecidos. A ação biofotônica do laser estimula a regeneração celular, promove a formação de novos vasos 

sanguíneos e melhora a circulação, o que contribui para a aceleração do processo de cicatrização. Essa tecnologia tem sido 

amplamente reconhecida por sua eficácia em reduzir a dor e a inflamação, condições comuns em crianças que sofrem de doenças 

orofaciais. Dessa forma, a laserterapia se posiciona como uma abordagem complementar que agrega valor ao tratamento 

tradicional, elevando os padrões de cuidado na odontopediatria. 

Ademais, a redução do uso de medicamentos analgésicos e anti-inflamatórios é uma vantagem significativa 

proporcionada pela laserterapia. A capacidade de aliviar a dor e a inflamação de forma não farmacológica é um benefício 

especialmente importante em odontopediatria, onde a preocupação com os efeitos colaterais dos medicamentos é grande. Isso se 

traduz em um manejo mais seguro e confortável para as crianças, o que contribui para a adesão ao tratamento e reduz o estresse 

associado aos procedimentos odontológicos (Uçar et al., 2022). 

Concordando com esse estudo Alamouidi et al., (2020), explana sobre a combinação de laserterapia com outras técnicas, 

como o uso de equipamentos que associam a pressão negativa, expande as possibilidades de aplicação e potencializa os benefícios 

terapêuticos. Essa abordagem combinada tem mostrado resultados promissores em tratamentos de disfunções musculares 

orofaciais, promovendo o relaxamento muscular e melhorando a circulação local. Assim, a laserterapia não só se afirmar como 

uma técnica eficaz isoladamente, mas também como parte de uma estratégia de tratamento integrada, proporcionando uma 

melhoria substancial na qualidade de vida dos pacientes infantis. 
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A continuidade na análise do uso da laserterapia na odontopediatria nos estudos de Pooja et al., (2023), revela uma série 

de benefícios que vão além do alívio imediato da dor. Estudos apontam que, além de ser uma técnica segura, a laserterapia ajuda 

a modular respostas celulares, o que reduz a inflamação e acelera a regeneração dos tecidos afetados. Em crianças, a velocidade 

de recuperação é um fator crítico para minimizar interrupções nas atividades diárias e escolares, tornando essa terapia uma opção 

que contribui para uma reabilitação mais suave e eficaz. 

A aplicação de laser de baixa intensidade também se destaca pela sua capacidade de bioestimulação, que favorece a 

produção de colágeno e a microcirculação. Isso é particularmente relevante no tratamento de doenças orofaciais, onde o tempo 

de cicatrização pode ser um desafio. A laserterapia acelera o processo de cura e oferece um suporte significativo no manejo de 

condições inflamatórias e dolorosas, como estomatites e lesões recorrentes. Essa abordagem, que equilibra eficácia e conforto, 

representa um avanço notável na prática odontopediátrica (Belcheva; Skindova, 2022). 

Alqahtani; Khan, (2022), atabula que outro ponto de destaque é a aceitação da laserterapia pelas crianças. O 

procedimento é praticamente indolor e não exige anestesia na maioria dos casos, o que diminui a ansiedade e o medo associados 

ao tratamento odontológico. Essa característica facilita o manejo comportamental durante as consultas, permitindo que os 

profissionais realizem intervenções mais suaves e menos traumáticas. A experiência positiva também pode impactar a percepção 

das crianças em relação aos cuidados odontológicos de forma mais ampla, promovendo uma atitude mais receptiva e colaborativa 

em futuras visitas. 

Finalizando, Stahl et al., (2024), blatera sobre o interesse crescente na combinação de laserterapia com outras técnicas, 

como a pressão negativa, tem ampliado as possibilidades terapêuticas na odontopediatria. Estudos têm mostrado que a sinergia 

entre essas abordagens potencializa os efeitos de analgesia e bioestimulação, resultando em uma recuperação mais rápida e 

confortável. Com isso, a laserterapia não apenas se firma como uma técnica eficaz por si só, mas também como uma parte 

integrante de protocolos de tratamento mais complexos, consolidando seu papel na odontopediatria moderna. 

 

5. Considerações Finais 

A análise do impacto da laserterapia de baixa intensidade na redução da dor e da inflamação em crianças com doenças 

orofaciais revela resultados promissores. Estudos mostram que o uso do laser oferece um alívio quase imediato da dor devido à 

sua ação analgésica e anti-inflamatória. A capacidade de modular a resposta inflamatória através da supressão de substâncias 

algiogênicas e da bioestimulação celular é um dos principais fatores que contribuem para a sua eficácia. Essa característica é 

especialmente importante em pacientes pediátricos, nos quais a minimização da dor pode influenciar diretamente a aceitação e 

o sucesso do tratamento. 

Quanto ao efeito da laserterapia no processo de cicatrização e regeneração tecidual, a literatura aponta que essa técnica 

favorece a formação de novos vasos sanguíneos e estimula a produção de colágeno. A bioestimulação proporcionada pelo laser 

de baixa intensidade acelera a cicatrização e melhora a regeneração dos tecidos, fatores essenciais no tratamento de lesões 

orofaciais em crianças. Além disso, a laserterapia promove a ativação celular e a microcirculação, o que facilita a reabsorção de 

exsudatos e contribui para uma recuperação mais rápida e eficiente, reduzindo o tempo de tratamento e as complicações 

associadas. 

Em relação à aceitação e à resposta comportamental dos pacientes infantis, a laserterapia é destacada por ser um método 

não invasivo, praticamente indolor e que geralmente dispensa o uso de anestesia. Essa característica reduz o medo e a ansiedade 

das crianças, facilitando o manejo comportamental durante as consultas odontológicas. A experiência positiva proporcionada 

pela laserterapia tende a aumentar a confiança e a colaboração dos pequenos pacientes nos procedimentos, tornando o tratamento 
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mais eficiente e melhorando a relação da criança com o ambiente odontológico. Isso representa um avanço significativo em 

termos de conforto e adesão ao tratamento na odontopediatria. 

Para trabalhos futuros, sugere-se a realização de estudos que aprofundem a análise dos efeitos da laserterapia em 

odontopediatria por meio de outras abordagens metodológicas, como estudos de campo, relatos de casos ou pesquisas 

participativas, que possam observar o impacto direto da laserterapia em ambientes clínicos reais. Além disso, seria interessante 

explorar a experiência dos pacientes e familiares quanto ao uso dessa terapia, investigando fatores psicológicos e 

comportamentais relacionados ao tratamento. Estudos comparativos entre a laserterapia e outras técnicas de manejo da dor e 

inflamação em odontopediatria também podem oferecer insights relevantes para a escolha do tratamento mais adequado e seguro 

para diferentes faixas etárias e tipos de condição orofacial. Essas pesquisas adicionais contribuiriam para uma compreensão mais 

abrangente dos benefícios e limitações da laserterapia, enriquecendo o conhecimento sobre essa prática e promovendo seu 

desenvolvimento contínuo. 
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